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Editorial

A  
corrida pelas cadeiras de deputado 

federal em Alagoas para as eleições de 

2026 promete ser 1 das mais intensas da 

história política do estado. Com 9 vagas em jogo 

– ou possivelmente 8, caso o veto do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva ao projeto de lei que 

amplia o número de deputados federais de 

513 para 531 seja mantido – o cenário eleitoral 

alagoano se configura como um verdadeiro 

campo de batalha. A combinação de deputados 

experientes buscando reeleição, novos nomes 

emergindo e articulações partidárias tornam 

essa disputa um reflexo das tensões e expectati-

vas que permeiam o futuro político do estado.

Entre os atuais deputados, a maioria deve entrar 

na briga pela recondução ao cargo. O MDB, com 

Rafael Brito e Isnaldo Bulhões, e o Progressistas, 

representado por Daniel Barbosa, Marx Beltrão 

e Fábio Costa, lideram a formação de bancadas 

robustas, apoiados por estruturas partidárias 

consolidadas e pela influência de caciques como 

o senador Renan Calheiros e o ex-presidente da 

Câmara Arthur Lira. 

Luciano Amaral, do PSD, também busca 

manter sua cadeira, enquanto Alfredo Gaspar, 

do União Brasil, ainda avalia entre a reeleição 

ou uma candidatura ao Senado. Fora do grupo 

dos parlamentares atuais, nomes como Tereza 

Nelma (PSD) e João Caldas, pai do prefeito 

de Maceió, JHC, surgem como alternativas de 

peso, trazendo renovação e apelo popular à 

disputa.

O veto presidencial à ampliação das cadeiras 

adiciona uma camada extra de complexidade. 

Caso o número de vagas caia mesmo para 

8, a competição se tornará ainda mais feroz, 

exigindo estratégias mais agressivas e alianças 

sólidas. A decisão de Arthur Lira e Paulão de 

mirarem o Senado abre espaço para novos 

atores, mas também intensifica a pressão sobre 

os candidatos remanescentes, que precisarão 

consolidar suas bases eleitorais num cenário de 

alta fragmentação. Além disso, a possibilidade 

de mudanças partidárias, como a especulada 

saída de Fábio Costa do Progressistas para o PL, 

reflete o dinamismo e a imprevisibilidade do 

jogo político em Alagoas.

Este jornal acredita que essa disputa reflete não 

apenas a força das lideranças políticas tradicio-

nais, mas também a necessidade de renovação 

e representatividade. No entanto, a polarização 

entre MDB e Progressistas, que dominam a 

política alagoana, pode limitar o espaço para 

outsiders, favorecendo a manutenção do status 

quo.

A incerteza sobre o número de cadeiras reforça 

a importância de um debate transparente sobre 

a representatividade de Alagoas no Congresso. 

A redução de vagas, embora justificada por 

questões orçamentárias, poderia enfraquecer a 

voz do estado em Brasília, especialmente em um 

momento em que emendas parlamentares são 

cruciais para o desenvolvimento local. Assim, 

urge que os candidatos apresentem propostas 

claras e comprometidas com os interesses da 

população, evitando que a disputa se restrinja a 

jogos de poder e interesses partidários. 

Que o eleitor alagoano, atento e exigente, seja 

o verdadeiro árbitro dessa batalha eleitoral, 

premiando aqueles que melhor representem 

suas aspirações por um futuro mais justo e 

próspero.

Uma disputa acirrada

CHARGE



-Arapiraca foi desta-
que com a participa-
ção do campeão de 
Karatê-do, Kleyton 
Pinheiro, de 29 anos, 
no 2º Campeonato 
Open Brasil de Kara-
tê-do Tradicional, que aconteceu de 18 a 
20 deste mês, em São Miguel do Campos.
Na tarde da 6ª feira passada, o secretário 
de Esporte, Fabiano Leão, recebeu o cara-
teca arapiraquense, que poderá participar 
do Campeonato Sul-Americano de Karatê-
-do Tradicional. 
O evento internacional será realizado em 
novembro deste ano e poderá ser sediado 
em São Paulo, no Brasil, ou em Buenos 
Ayres, na Argentina.

- O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
disse na 5ª passada 
que o norte-america-
no Donald Trump não 
quer conversa com o 
Brasil para negociar o 
tarifaço de 50% contra produtos nacionais. 
As tarifas estão previstas para entrar em vi-
gor em 1º de agosto e as negociações estão 
travadas. “Eu não sou mineiro, mas sou bom 
de truco. Se ele tiver trucando, ele vai tomar 
um 6” , disse, em referência ao jogo em que 
é comum que participantes blefem 

- A Agência Nacional 
de Energia Elétrica 
anunciou na 6ª pas-
sada que irá aplicar 
a bandeira verme-
lha 2 na cobrança 
da conta de luz de 
agosto. A alíquota é a mais cara cobrada. 
As contas de energia elétrica terão adicio-
nal de R$ 7,87 para cada 100 kWh consu-
midos. A Aneel reforça que o consumidor 
deve manter-se ciente da “importância da 
conscientização e do uso responsável da 
energia elétrica”.

- Uma nova concep-
ção para despertar o 
hábito da leitura nas 
crianças chegou aos 
espaços públicos de 
Penedo  com o lan-
çamento do projeto 
Praça Literária. A iniciativa da Secretaria Mu-
nicipal de Educação da Prefeitura de Penedo 
teve início na Praça Clementino do Monte e 
também ocorrerá em outros locais. O pro-
jeto tem como objetivo despertar, por meio 
de programação lúdica e divertida, o gosto 
pela leitura nas crianças da rede municipal 
de ensino e da comunidade contemplada 
com o trabalho que envolve contação de 
histórias, distribuição de livros, brincadeiras, 
diversão e uso de novas tecnologias.

- O comparecimento 
de Janja, 1ª dama e 
esposa do presidente 
Lula (PT), ao velório 
de Preta Gil gerou 
divisão entre as pes-
soas presentes no 
Theatro Municipal, no Rio de Janeiro, na 6ª 
passada. Enquanto parte do público mani-
festava apoio com aplausos, outra parcela 
reagia com vaias. Janja se dirigiu ao veículo 
oficial acenando para a multidão. No entan-
to, ao perceber o aumento das vaias, ela 
recuou e entrou no carro abatida.

- O Greenpeace 
Brasil identificou um 
aumento de 400% 
no número de bal-
sas de garimpo 
ilegal no Rio Madeira 
em 6 meses, com 
542 balsas detectadas entre Calama 
(RO) e Novo Apuranã (AM). 
A extração de ouro impacta áreas prote-
gidas e contamina a água com mercúrio.

- O Senado analisa 
o projeto de autoria 
do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) 
que afasta a necessi-
dade de defeito para 
o consumidor trocar 
um produto em loja 
física ou virtual (PL 
3.300/2025). 
Pela proposta, num 
prazo de 30 dias e 
com a nota fiscal em 
mão, o consumidor 
poderá exercer esse 
direito, ter um cré-
dito no valor corres-
pondente ou receber 
o dinheiro de volta, 
desde que o produto 
esteja em perfeito 
estado de conserva-
ção.

- Pensões destinadas a 
viúvas e filhas soltei-
ras de ex-ministros do 
STF atingem valores 
próximos ao limite 
salarial do serviço pú-
blico. Maria Ayla Vas-
concelos e Maria Lúcia 
Rangel de Alckmin, 
ambas filhas de ex-mi-
nistros, recebem men-
salmente R$ 46.366, 
valor correspondente 
ao teto do STF. A lista 
inclui também viúvas, 
como Alda Gontijo 
Correa, que recebe R$ 
40,3 mil.

- A programação 
da CazéTV ironizou 
rumores alimentados 
nas redes sociais so-
bre ser ligada à Rede 
Globo e fez piada com 
a operação da Polícia 
Federal (PF) na casa 
de Jair Bolsonaro, em 
Brasília. Militantes de 
direita iniciaram uma 
mobilização nas redes 
sociais pregando 
boicote ao canal e o 
Cazé Tv perdeu meio 
milhão de seguidores.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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D 
urante mais uma ação 

da Operação Línguas 

Sujas, realizada pelas 

Secretarias Municipais 

de Infraestrutura (Semin-

fra) e de Meio Ambiente e 

Urbanismo (Semurb), foi 

flagrado, no final da semana 

passada, um lançamento 

irregular de esgoto na 

Avenida Roberto Mascare-

nhas de Brito, no bairro da 

Jatiúca. 

A equipe de fiscalização 

identificou que um edifício 

residencial antigo estava 

despejando esgoto direta-

mente na rede de drenagem 

pluvial — sistema proje-

tado exclusivamente para 

o escoamento de águas das 

chuvas. Esse tipo de irregu-

laridade contamina o meio 

ambiente, afeta a qualidade 

da água e compromete a 

balneabilidade da orla marí-

tima, além de oferecer riscos 

à saúde pública.

O esgoto era despejado 

de forma contínua em uma 

tubulação que conduz dire-

tamente à Lagoa da Anta, 

prejudicando a preserva-

ção do ecossistema local. 

Diante da irregularidade, 

os fiscais da Semurb emiti-

ram uma notificação e 

aplicaram um auto de pena-

lidade ao condomínio, que 

deverá realizar as adequa-

ções necessárias no sistema 

interno de esgotamento 

sanitário para cessar o dano 

ambiental.

As ações de fiscaliza-

ção da Operação Línguas 

Sujas acontecem de forma 

contínua com o objetivo de 

combater as ligações clan-

destinas de esgoto na capital 

alagoana.

Redação
Com informações de assessoria

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Secretaria Municipal de 

Segurança Cidadã realizou, na 

6ª passada, uma operação de 

fiscalização em ferros-velhos 

no Jacintinho para combater a 

receptação clandestina de fios e 

cabos de redes elétricas. A ação 

contou com o apoio da Guarda 

Civil Municipal de Maceió e da 

Equatorial. Durante a vistoria, 

4 estabelecimentos foram 

notificados por falta de alvará 

de funcionamento. Em 1 deles, 

materiais foram apreendidos por 

obstrução do passeio público. Um 

homem que se preparava para 

comercializar fios também foi 

conduzido à Central de Flagrantes, 

onde deverá comprovar a origem 

dos materiais. A Semsc conta com 

canal para denúncias anônimas 

pelo número 153.

Leandro da Silva Jeronimo

Operação faz flagrante 
de despejo de esgoto 
em prédio na Jatiúca
Línguas Sujas, Equipe de fiscalização da prefeitura 
identificou irregularidade em residencial da parte baixa

Ligação clandestina lançava o esgoto do residencial diretamente na rede de águas pluviais
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Alagoas será contem-
plada com um investimento 
de R$ 171,8 milhões nos 
próximos meses, destina-
dos a fortalecer o Sistema 
Único de Saúde (SUS) no 
estado e em seus municí-
pios. 

Os recursos, provenien-
tes do Novo PAC Seleções 
2, que anunciou um total 
de R$ 6 bilhões em inves-
timentos para todo o país, 
garantirão a realização de 
478 novas obras, aquisição 
de veículos e equipamentos 

para melhorar a infraestru-
tura de saúde.

Com o aporte, Alagoas 
contará com 248 combos de 
equipamentos para estrutu-
rar novas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs), incluindo 
174 kits para teleconsultas, 
ampliando o acesso a aten-
dimentos médicos remotos. 

Além disso, serão cons-
truídas 25 novas UBSs e 
entregues 17 unidades 
odontológicas móveis, 
beneficiando diretamente a 
população com serviços de 
saúde bucal.

O investimento abrange 
todas as 102 cidades alago-

anas, com destaque para 
iniciativas que atendem 
diferentes necessidades. 
Maceió e Palmeira dos 
Índios receberão policlíni-
cas regionais, uma estru-
tura inovadora que amplia 
a oferta de atendimentos 
especializados, com médi-
cos de diversas áreas defi-
nidos conforme o perfil da 
população local. Essas poli-
clínicas também oferecerão 
exames gráficos, de imagem 
e pequenos procedimentos, 
focando em regiões com 
vazios assistenciais.A capi-
tal, Maceió, terá ainda a 
frota do Serviço de Atendi-

mento Móvel de Urgência 
(SAMU) renovada, apri-
morando o atendimento 
pré-hospitalar de urgência 
e emergência.

Outros 17 municípios 
serão contemplados com 
unidades odontológicas 
móveis, enquanto cinco 
cidades receberão Centros 
de Atenção Psicossocial 
(CAPS). Além disso, todas 
as 102 cidades alagoanas 
serão beneficiadas com 
novos equipamentos para 
as UBSs, reforçando a capa-
cidade de atendimento 
básico.

Segundo o governo, as 

seleções do Novo PAC prio-
rizaram áreas com deficiên-
cias na cobertura de saúde, 
considerando os critérios 
específicos de cada modali-
dade do programa. 

A iniciativa visa reduzir 
desigualdades no acesso à 
saúde, garantindo que os 
recursos cheguem às regi-
ões mais necessitadas.

Com esses investimen-
tos, Alagoas dá um passo 
significativo para ampliar 
e qualificar o atendimento 
do SUS, promovendo mais 
saúde e bem-estar para 
a população em todo o 
estado.

A lagoas tem se desta-
cado no combate aos 
crimes envolvendo 

celulares, com redução 
significativa no número 
de aparelhos roubados e 
furtados, além de aumento 
expressivo na recuperação 
desses dispositivos em 2024. 
Segundo o Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública 
(FBSP), o estado recuperou 
523 celulares este ano, um 
crescimento de 23,3% em 
comparação com os 424 
aparelhos recuperados em 
2023. A queda no número de 
casos também impressiona: 
em 2023, Alagoas registrou 
11.210 ocorrências de roubo e 
furto de celulares, enquanto 
em 2024 esse número caiu 
para 9.579, uma redução de 
14,5%. Com isso, a eficiência 

na recuperação de apare-
lhos melhorou, passando 
de 1 celular recuperado para 
cada 26,4 subtraídos em 2023 
para 1 a cada 18,3 em 2024. 
Dos aparelhos recuperados 
neste ano, 443 foram devol-
vidos aos seus legítimos 
donos, contra 411 no ano 
anterior.

Enquanto a média nacio-
nal de recuperação de celu-
lares roubados ou furtados 
é de apenas 8%, Alagoas se 
sobressai, embora outros 
estados, como Santa Cata-
rina (132,6% de aumento) e 
Acre (67,9%), tenham regis-
trado avanços percentuais 
ainda mais significativos. 
Nacionalmente, houve uma 
leve queda na recuperação 
de aparelhos, com 35.666 
unidades recuperadas em 
2024, contra 32.001 em 2023, 
uma redução de 2,2%.

Lançado em janeiro de 

2025, o Programa Celular 
Seguro tem sido um dos 
pilares para esses resultados. 
A iniciativa, coordenada 
pela Secretaria de Segurança 
Pública (SSP) de Alagoas, 
foca na recuperação de celu-
lares furtados, roubados 
ou perdidos, dificultando a 
comercialização de apare-
lhos obtidos por meios ilíci-

tos e facilitando a devolução 
aos proprietários.

O programa utiliza o 
número IMEI (Identificação 
Internacional de Equipa-
mento Móvel) para rastrear 
dispositivos, em parceria 
com operadoras de telefonia, 
que informam à SSP sobre a 
ativação de novas linhas em 
aparelhos com registro de 

irregularidade. Quando um 
celular é identificado como 
suspeito, o portador recebe 
uma mensagem via What-
sApp, pelo número oficial 
(82) 98752-2597, com instru-
ções para a entrega volun-
tária do aparelho na sede 
da SSP, na Rua Zadir Índio, 
no Centro de Maceió. Caso 
o prazo para devolução 
não seja cumprido, a polícia 
pode realizar uma aborda-
gem presencial.

Para participar do 
Programa Celular Seguro, o 
cidadão deve registrar  bole-
tim de ocorrência. Em casos 
de perda ou furto, o registro 
pode ser feito pela Delegacia 
Virtual. Já em situações de 
roubo, é necessário compa-
recer a uma delegacia física. 
É essencial informar o  IMEI 
durante o registro e, se possí-
vel, apresentar nota fiscal do 
aparelho.

Redação

27 de julho  |  2025 5Correio AlagoanoAlagoas

Redação

Também cresceu o número de aparelhos devolvidos aos donos

AL tem queda em roubos de celulares 
e alta na recuperação de aparelhos
Segurança, Dados mostram que o 523 smartphones foram recuperados este ano

Investimentos

Alagoas recebe R$ 171,8 milhões para ampliar 
o atendimento pelo Sistema Único de Saúde



A Embaixada e os consu-

lados dos EUA no Brasil 

colocaram para leilão uma 

série de itens inusitados que 

vão desde walkie talkies, 

telefones antigos e mobílias, 

até bicicletas, pneus, eletro-

domésticos e até uma empi-

lhadeira elétrica articulada.

Segundo a casa de leilões 

Sodré Santoro, responsável 

pela venda, serão ofertados 

231 lotes com lances iniciais 

que variam de R$ 50,00 a R$ 

12 mil. O lote mais barato 

até o momento inclui 6 

cadeiras, enquanto o mais 

caro contempla a empilha-

deira Narrow Aisle, na cor 

laranja.

Outros itens de desta-

que são CPUs de computa-

dor, com lances já na faixa 

de R$ 2 mil. 

Os leilões acontecerão 

de forma online nos dias 

29, 30 e 31 de julho, a partir 

das 15h, exclusivamente 

pelo site da leiloeira. Para 

participar, é necessário ter 

cadastro ativo e estar com 

a situação regularizada na 

Receita Federal.

Os pagamentos podem 

ser feitos via boleto, Pix ou 

cartão de crédito — neste 

último caso, com a inci-

dência de juros. A empilha-

deira, que está armazenada 

na Chácara Santo Antônio, 

na Zona Sul de São Paulo, 

é o único item que não será 

retirado em Guarulhos, 

local padrão de coleta para 

os demais produtos arre-

matados.

A CNN Brasil informou 

que entrou em contato com 

a embaixada norte-ame-

ricana para esclarecer os 

motivos do leilão, mas não 

obteve resposta até a publi-

cação da matéria.

O evento acontece às 

vésperas da entrada em 

vigor de um novo tarifaço 

anunciado por Donald 

Trump, que prevê alíquotas 

de até 50% sobre produtos 

importados de diversos 

países, incluindo o Brasil.

O 
Fórum Brasileiro de 

Segurança Pública 

(FBSP) divulgou um 

relatório com as cidades 

que registraram as maio-

res taxas de homicídios no 

Brasil. Segundo o levanta-

mento, 7 dos 10 municípios 

mais violentos do país estão 

localizados em estados 

governados atualmente 

pelo Partido dos Trabalha-

dores (PT).

As cidades citadas se 

concentram majoritaria-

mente na Bahia, governada 

por Jerônimo Rodrigues 

(PT), e no Ceará, sob o 

comando de Elmano Frei-

tas (PT). O relatório leva em 

conta o número de homi-

cídios por 100 mil habitan-

tes, principal indicador de 

violência letal. O município 

com pior índice é Maran-

guape (CE), que registrou 

79,9 mortes violentas por 

100 mil habitantes.

Entre os 6 primeiros 

colocados do ranking, 4 

estão na Bahia: Jequié (77,6), 

Juazeiro (76,2), Cama-

çari (74,8) e Simões Filho. 

Também aparecem na lista 

cidades do Ceará, como 

Caucaia e Maracanaú. No 

total, 7 das 10 cidades lista-

das estão sob a gestão esta-

dual petista.

As outras 3 cidades são 

de Pernambuco, Estado 

atualmente governado por 

Raquel Lyra (PSDB). São 

elas: Cabo de Santo Agosti-

nho, São Lourenço da Mata 

e Feira de Santana.

A concentração de muni-

cípios violentos em Estados 

do Nordeste evidencia, 

segundo especialistas, o 

avanço de facções crimi-

nosas e a fragilidade das 

políticas públicas de segu-

rança. Embora a responsa-

bilidade constitucional pela 

segurança pública seja dos 

Estados, o relatório acirrou 

o debate político em torno 

do papel das administra-

ções estaduais no combate 

ao crime organizado.

Em Tempo Notícias
Com informações da CNN

As contas externas 
do Brasil registraram 
deficit de US$ 5,1 bilhões 
em junho. Esse foi o 
maior saldo negativo 
para o mês desde 2014, 
quando somou US$ 5,4 
bilhões, conforme divul-
gado pelo Banco Central.

O saldo negativo 
aumentou 52,3% em 
relação a junho de 2024, 
quando totalizou US$ 
3,4 bilhões. 

A autoridade mone-
tária calcula mensal-
mente as transações 
correntes do setor 
externo no Brasil. Consi-
dera o saldo da balança 
comercial (exportações e 
importações), os serviços 
adquiridos por brasilei-
ros no exterior e a movi-
mentação financeira da 
renda, como remessa de 
juros, lucros e dividen-
dos para outros países.

Segundo o Banco 
Central, o resultado 
negativo foi puxado pelo 
deficit maior na conta de 
renda primária. 

O saldo negativo 
aumentou de US$ 4,9 
bilhões em junho de 2024 
para US$ 6,2 bilhões em 
junho de 2025. A balança 
comercial teve supera-
vit de US$ 5,4 bilhões 
no mês. Caiu US$ 374 
milhões em relação a 
junho de 2024 (US$ 5,7 
bilhões). 

Já os serviços tiveram 
deficit de US$ 4,5 bilhões 
em junho ante US$ 4,4 
bilhões do mesmo mês 
do ano passado.

No acumulado de 12 
meses, o deficit em tran-
sações correntes somou 
US$ 73,1 bilhões, o que 
corresponde a 3,42% do 
PIB (Produto Interno 
Bruto). 

Junho

Contas externas 

apresenta maior 

deficit nos 

últimos 11 anos
Em Tempo Notícias

Com informações de Agências

Gestão petista nos estados da Bahia e Ceará não tem baixado índices de violência

PT governa os estados com 7 
das 10 cidades mais violentas
70% dos municípios com mais homicídios estão localizados em Bahia e Ceará

Na véspera do tarifaço

Trump “liquida” a embaixada dos EUA no 

Brasil com leilão de móveis e equipamentos
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A Polícia Civil de 

A l a g o a s  a u t u o u  e m 

flagrante, no final da semana 

passada, uma mulher de 37 

anos por danos materiais, 

agressão física e ameaça. A 

suspeita, que apresentava 

visíveis sinais de embria-

guez, teria causado confu-

são num hotel de Arapiraca, 

agredido 1 hóspede e dani-

ficado diversos objetos do 

estabelecimento.

Segundo as informações 

apuradas, a Polícia Militar foi 

acionada inicialmente para 

1 ocorrência no bairro Boa 

Vista, em Arapiraca, onde a 

mulher estaria quebrando 

pertences do homem que 

havia lhe oferecido hospe-

dagem.

Ambos estavam embria-

gados e, como o homem não 

quis representar criminal-

mente, a mulher foi levada 

até o hotel onde afirmou 

estar hospedada. A guarni-

ção a deixou no local e seguiu 

com o patrulhamento.

Cerca de 30 minutos 

depois, os militares foram 

chamados novamente ao 

hotel, onde encontraram a 

mesma mulher imobilizada 

por funcionários e hóspedes. 

Ela apresentava comporta-

mento extremamente alte-

rado, gritando, cuspindo e 

insultando as pessoas.

Um hóspede foi agre-

dido fisicamente por ela, 

apresentando hematomas e 

manchas de sangue.

No local, os policiais 

também verificaram diver-

sos objetos danificados e 

vídeos da mulher em surto, 

destruindo as instalações. 

Diante dos fatos, a mulher foi 

conduzida à Central de Polí-

cia e autuada em flagrante.

A equipe plantonista 

a levou para exame de 

corpo de delito no Instituto 

Médico Legal (IML) e, em 

seguida, transferiu a presa 

para a Delegacia da Mulher 

de Arapiraca, onde perma-

nece à disposição da Justiça, 

aguardando audiência de 

custódia. A ação foi execu-

tada por meio do 53º Distrito 

Policial de Arapiraca.

M 
ais 1 das lideran-

ças do Comando 

Vermelho  que 

atuava em Alagoas foi 

presa, conforme informa-

ções da Secretaria de Segu-

rança Pública, durante uma 

operação do Comando de 

Missões Especiais da Polícia 

Militar de Alagoas. A prisão 

ocorreu na 5ª feira passada, 

mas foi divulgada apenas 

no dia seguinte. 

O acusado foi preso no  

Vergel do Lago, em Maceió. 

A ação mobilizou equipes 

da Companhia de Choque, 

do Batalhão de Operações 

Especiais (Bope), da Rotam 

e do Raio. 

De acordo com informa-

ções da Segurança Pública, 

a ofensiva para se chegar ao 

suposto criminoso foi moti-

vada por ameaças à corpo-

ração, que foram feitas por 

meio de pichações crimino-

sas em muros da cidade, em 

um ato de desafio à autori-

dade policial, na tentativa 

de demonstrar o domínio 

que esta facção possuía em 

regiões da cidade. 

Com base em informa-

ções do serviço de inteli-

gência da PM, o suspeito 

foi localizado. Ele é respon-

sável por operar o tráfico de 

drogas na região, conforme 

as investigações. Durante 

a abordagem, o morador 

autorizou a entrada dos 

policiais. Com o auxílio do 

cão farejador, foram loca-

lizadas porções de maco-

nha e cocaína, resultando 

na prisão em flagrante por 

tráfico de entorpecentes.

“Nenhum criminoso 

irá ameaçar as forças de 

segurança e ficar impune. 

O recado foi dado com 

firmeza: aqui, quem desa-

fia o Estado, enfrenta a lei. 

Parabenizo o Comando de 

Missões Especiais e todas 

as guarnições envolvidas 

por mais uma ação precisa e 

exemplar”, destacou o coro-

nel Patrick Madeiro, secre-

tário executivo da Secretaria 

da Segurança Pública.

A operação seguiu com 

patrulhamento ostensivo 

na região da Orla Lagunar, 

também no Vergel. Durante 

o deslocamento, os militares 

flagraram um 2º homem em 

atitude suspeita nas imedia-

ções dos prédios da Avenida 

Senador Rui Palmeira. 

De acordo com o relato 

das equipes, o suspeito 

tentou esconder algo num 

saco de capim, o que levou 

à abordagem. Durante a 

varredura, foram apre-

endidas mais porções de 

entorpecentes e 1 balança de 

precisão.

O homem também foi 

conduzido à delegacia. 

Durante o trajeto, precisou 

de atendimento médico e foi 

levado à Unidade de Pronto 

Atendimento do Tabuleiro. 

Em seguida, foi apresen-

tado na Central de Flagran-

tes para os procedimentos 

cabíveis. “Essa operação 

foi uma resposta direta às 

ameaças feitas à Polícia Mili-

tar. Pichações criminosas e 

tentativas de intimidação 

não vão prosperar. Demos 

uma resposta firme, com 

a prisão do líder e de seu 

comparsa. A presença das 

nossas tropas especializadas 

nas áreas críticas é perma-

nente e estratégica”, desta-

cou o comandante do CME, 

tenente-coronel Jatobá.

Redação

Arapiraca

Mulher é presa em flagrante pela Polícia Civil 

após quebrar objetos em hotel e agredir hóspede 

Câmeras de segurança captaram atos praticados pela mulher

Operação foi deflagrada após pichações criminosas com ameaças

Mais 1 líder do Comando Vermelho 
é preso por atuação em Alagoas
Investigação, Acusado foi detido durante uma operação das forças da segurança pública em Maceió
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Na semana passada, 

diante das decisões do STF 

contra o ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL), o deputado 

federal Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil) – 

que já tem um alinhamento 

à direita no Estado – se 

aproximou ainda mais de 

Bolsonaro, prestando soli-

dariedade ao ex-mandatário  

federal, inclusive intensifi-

cando os sinais ao eleitorado 

bolsonarista.

Gaspar de Mendonça  

enxerga 1 vácuo no eleito-

rado de direita em relação 

às candidaturas ao Senado, 

já que Renan Calheiros é 

um aliado do presidente 

Lula e Arthur Lira tem uma 

posição mais dúbia, mesmo 

diante de ser nome muito 

próximo do ex-presidente 

Jair Bolsonaro. Alfredo 

Gaspar de Mendonça estaria 

buscando, portanto, o apoio 

oficial de Bolsonaro para 

consolidar a sua candida-

tura ao Senado, formando 1 

bloco de direita em Alagoas.

Ele espera assumir o 

comando do União Brasil, 

mas também se prepara 

para caso isso não ocorra. 

Atualmente, o deputado 

tem como possibilidade – 

para ter independência para 

ser candidato ao Senado – 

migrar para o Novo, quando 

vier a janela partidária. A ida 

para o Novo só faria sentido,  

conforme bastidores, se fosse 

para disputar o Senado.

Gaspar de Mendonça já 

conversou com represen-

tantes do Novo sobre esta 

possibilidade. Na semana 

passada, ele teve reunião 

com o ex-presidente Jair 

Bolsonaro. Oficialmente, o 

parlamentar foi prestar soli-

dariedade ao ex-presidente. 

Mas, conforme fontes, o 

cenário político em Alagoas 

esteve na mesa. O eleito-

rado que o deputado busca 

é muito mais inclinado ao 

voto em Lira ou no ex-depu-

tado Davi Davino Filho. 

Redação
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O 
xadrez  po l í t i co 

em Alagoas para 

a  d i s p u t a  p e l o 

governo do Estado ainda 

segue indefinido apesar 

das apostas dos bastido-

res apontarem para um 

confronto entre o ministro 

dos Transportes e sena-

dor licenciado Renan 

Filho (MDB) e o prefeito 

de Maceió, João Henri-

que Caldas, o JHC (PL). 

Inclusive, na mais recente 

pesquisa divulgada pelo 

Instituto Falpe – que avalia 

as intenções de voto em 

todo o Estado – Renan 

Filho e JHC aparecem 

tecnicamente empatados, 

com leve vantagem para o 

emedebista. 

Todavia, apesar de 

serem os 2 principais nomes 

desta futura disputa, há 

também dúvidas quanto 

às suas candidaturas. De 

um lado, o prefeito JHC 

não se posicionou oficial-

mente confirmando se será 

candidato ou não, pois para 

entrar na disputa, ele teria 

que se desincompatibilizar 

– ainda no 1º semestre de 

2026 – do cargo de prefeito 

da capital alagoana.

Já Renan Filho infor-

mou ao presidente Luis 

Inácio Lula da Silva (PT) 

que deixará o ministério 

para disputar o governo 

estadual. Porém, uma ala 

nacional do MDB tem 

defendido que Renan 

Filho seja o vice de Lula, na 

busca pela reeleição, subs-

tituindo o atual vice-pre-

sidente Geraldo Alckmin. 

Caso isso se consolide, 

Renan Filho estaria fora da 

disputa estadual.

Todavia, o MDB atual-

mente está dividido sobre o 

rumo a tomar em 2026, pois 

há ainda quem defenda 

candidatura própria e até 

quem avalie um possível 

rompimento com Lula 

para apoiar uma possível 

candidatura do governa-

dor de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos) 

à presidência, caso este de 

fato parta para a disputa 

diante da inelegibilidade 

do ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL). 

Segundo informações 

de bastidores, se houver 

oportunidade de Renan 

Filho ser o vice de Lula, 

ele aceitaria o convite, 

mas uma ala do PT – o que 

inclui o próprio presidente 

Lula – prefere Alckmin 

devido à sua postura mais 

discreta. Renan Filho é 

visto por essa ala como um 

político em ascensão e com 

“esperteza” o que poderia 

ser um desafio ao PT em 

caso de reeleição de Lula, 

pois o emedebista alago-

ano poderia trabalhar para 

ele mesmo ser um futuro 

candidato à presidência ao 

fim do 2º mandato.

Articulação

Gaspar se aproxima ainda mais de Bolsonaro 
e visa o apoio do ex-presidente em Alagoas

MDB nacional insiste para que Renan 
Filho seja o vice na chapa de Lula
Eleições 2026, Ministro também é apontado como candidato ao governo em Alagoas

Renan Filho tem proximidade e afinidade com Lula, mas não é favorito
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N o Dia da Agricul-
tura Familiar, que foi 
celebrado na 5ª feira 

passada, Alagoas tem muito 
o que comemorar. Com 
123,4 km em pleno funcio-
namento, o Canal do Sertão 
Alagoano está mudando 
a realidade de milhares de 
pequenos produtores em 10 
municípios do Alto Sertão.

A estrutura, que já teve 
as etapas I a IV entregues, 
assegura o abastecimento 
de água para plantios e 
criação de animais, garan-
tindo dignidade e desen-
volvimento para famílias 
que dependem da terra 
para viver. O agricultor José 
Araújo, 53, é 1 dos beneficia-
dos pela obra. Ele sustenta 

a esposa e 3 filhos com a 
renda da agricultura fami-
liar e vê no Canal a grande 
virada de sua vida. “Antes 
do Canal, a gente gastava 
muito com caminhão pipa. 
Quando ele chegou mesmo, 
foi uma bênção. Estávamos 
no sofrimento e tudo come-
çou a melhorar. Lá na minha 
terra estamos trabalhando 
a todo vapor, plantando 
milho, sorgo, laranja e tenho 
mais uns 10 pés de coqueiro. 
Hoje, só tenho a agradecer”, 
contou.

O secretário de Infra-
estrutura, Gustavo Torres, 
descreveu que os benefí-
cios para mais de 200 mil 
habitantes das 10 cidades 
abastecidas pelo Canal já 

são visíveis. “Nós já esta-
mos colhendo os resultados 
positivos que o Canal do 
Sertão Alagoano traz para 
a agricultura familiar e para 
o povo do Sertão. A produ-
ção está cada vez maior e os 
agricultores não precisam 

mais gastar com caminhão 
pipa”, disse. Para fortalecer 
ainda mais essa mudança, 
o Governo de Alagoas, por 
meio da Secretaria de Infra-
estrutura, está finalizando a 
implantação do Perímetro 
Irrigado do Gavião, em São 

José da Tapera. Às margens 
do Canal, o novo perímetro 
terá cerca de 250 hectares irri-
gados, divididos em 19 lotes, 
com potencial para impul-
sionar a produção agrícola 
e gerar mais emprego e 
renda. A obra está em está-
gio avançado e representa 
mais um passo importante 
para o aproveitamento da 
água do Canal do Sertão. “O 
Estado utilizou a estrutura 
já existente do Canal e criou 
o novo perímetro irrigado, 
com obras 90% concluí-
das. Com a parceria entre o 
Estado e o Governo Federal, 
as águas do São Francisco 
seguirão abastecendo ainda 
mais pessoas”, afirmou o 
secretário.

Canal do Sertão assegura água para plantio e criação de animais

Canal do Sertão alagoano transforma a 
vida dos pequenos produtores do Estado
Infraestrutura, Obra hídrica avança com apoio dos governos estadual e federal e garante água



As eleições de 2026 para deputado 
estadual em Alagoas poderá ser 1 das 
mais difíceis de todos os tempos.
Principalmente se o Congresso não 
derrubar o veto do presidente Lula 
ao projeto aprovado na Câmara, que 
aumenta de 513 para 531 o número 
de deputados. Isso porque o projeto 
também atinge as Assembleias Legis-
lativas. E assim Alagoas que tem 27 
deputados estaduais terá que reduzir 
para 24 vagas em 2026, se o veto for 
mantido. Ou seja, aí a briga pelo man-
dato será de foice.

Na corrida
O poder costuma encher os olhos da juventude. E quando vem de pai 
para filho ainda é muito melhor porque se torna mais fácil.
Daí o jovem Álvaro Lira resolveu correr nas estradas alagoanas em bus-
ca do seu lugar ao sol. Lastreado nos passos do pai, Arthur Lira, então 
pré-candidato a senador, Álvaro segue selando acordos para garantir o 
seu mandato de deputado federal nas próximas eleições.
Essa é uma corrida onde ele conta com todo apoio do pai.

Nos bastidores
Quando agosto chegar, 
a procuradora de Justiça 
alagoana, Marluce Caldas, 
será submetida à sabatina 
do Senado Federal, que é 
definidora para ela assumir 
ou não a vaga do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ).
Enquanto o dia não vem, ela 
segue em Brasília percorrendo gabinetes e conversando com autorida-
des para facilitar seu caminho em direção ao gabinete do STJ.
Além da competência, tem apoio topado para agir nos bastidores.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Negociador

E agora?

Embolado De foice

O general Mário Fer-
nandes, ex-secretário 
Geral do Gabinete 
de Jair Bolsonaro na 
presidência da Re-
pública confirmou à 
justiça que foi o autor 
da operação Punhal 
Verde e Amarelo, que 
pretendia matar o pre-
sidente Lula, o vice, 
Geraldo Alckmin, e 
o ministro do STF, 
Alexandre de Moraes. 
Ele declarou. Mas, há 
bolsonaristas dizendo 
que é mentira dele. 
E agora?

Quem anda cuidando 
de fortalecer a cami-
nhada rumo a 1 das 
vagas ao Senado é 
exatamente o depu-
tado federal Arthur 
Lira (PP).
Sua tarefa mais difícil 
tem sido afastar o 
deputado Alfredo 
Gaspar (União Brasil) 
desse mesmo cami-
nho pra lá de embo-
lado.
Mas, além disso, con-
vencer o prefeito JHC 
de que a senadora 
Eudócia Caldas a ser 
sua 1ª suplente.
Mas, a mãe do pre-
feito tem demons-
trado que gostou da 
atuação política no 
Senado e pretende 
convencer a todos de 
que deve ser a candi-
data à vaga em 2026.

De saída

Sem chances

Para ter chances de chegar à As-
sembleia Legislativa nas eleições do 
próximo ano, quem decidiu deixar o 
MDB foi o ex-prefeito de Palmeira dos 
Índios, Júlio Cézar.
Em entrevista recente ele deixou claro 
que está de saída do partido comanda-
do pela família Calheiros.
Sabe que com a redução do número 
de vagas na Casa de Tavares Bastos 
tudo fica mais difícil para ele e outros 
novatos que sonham com um lugar na 
sombra do parlamento.

Quem andar maximizando suas 
performances nas redes sociais é o 
ministro dos Transportes Renan Filho. 
Tem tudo para ser futuramente a 
grande liderança do partido, em nível 
nacional. Não é por outra razão que 
uma ala do MDB quer indicá-lo para 
ser o candidato a vice-presidente da 
República na chapa de Lula (PT).
Só que nessa empreitada, o senador 
Renan Calheiros, o pai, não faz coro. 
Ele quer o filho nas eleições de Ala-
goas, como candidato a mandatário 
maior do Estado. Afinal, RF é o passa-
porte para RC garantir a reeleição de 
senador.
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Q uem viajou na 6ª feira passada devidamente empoderado como 
membro titular de uma delegação do Senado Federal, para nego-
ciar com empresários e parlamentares americanos a derrubada 

do tarifaço de Trump, foi o senador Fernando Farias (MDB-AL).
Esta é a 1ª vez que o senador assume uma posição de destaque dentro 
do Congresso. Exatamente no meio da crise sem precedentes entre o 
Brasil e os Estados Unidos.
Farias é o senador que assumiu o mandato enquanto suplente de 
Renan Filho.
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Londrina X CSA 
O Londrina, numa situação mais favorável na tabela 
ocupando a 3ª colocação, o CSA vai enfrentar um 
adversário que ainda não perdeu jogando em seus 
domínios. O CSA vai ter que jogar muito para sair 
vitorioso e uma derrota pode complicar de vez a sua 
situação na tabela de classificação. 
Higo Magalhães precisa deixar o seu paternalismo 
de lado e colocar em campo o melhor que o CSA tem 
para esse jogo.

Prioridade do CSA 
O CSA, claramente deu prioridade à Copa do Nordeste e à Copa do Brasil. O sonho 
do retorno ainda é possível, mas, agora, está mais difícil. Tem 6 jogos pela frente e a 
necessidade de vencer 3 e empatar 1 deles. Adversários complicados, como o Londrina 
que é o próximo e ocupa a 3ª colocação. Quando você ouve os dirigentes Ari Barros 
(CRB) e Jadson Oliveira (CSA) falarem, parece que está tudo dentro do programado, o 
que não é verdade.

CRB X Novorizontino 
Independente das peças de 
reposição que não se encaixam 
nas mudanças feitas pelo técnico 
Eduardo Barroca, o CRB tem pela 
frente um adversário que está 
muito bem treinado por Umberto 
Louzer, dispensado esse ano pelo 
CRB e brigando dentro do G-4. 
Barroca precisa, urgentemente, 
mudar o jeito do time jogar. O CRB é incompetente para finalizar e vulnerável na sua 
defesa, que não tem ajuda do meio-campo para ajudar a marcar.

A    temporada nacional que começou muito bem para CSA e CRB, pelo menos 
no Brasileiro, não anda tão bem assim. Olhando para a Copa do Nordeste e 
a Copa do Brasil nada a reclamar, principalmente para o CSA que ainda está 

nas 2 competições. O CRB tem a Copa do Brasil e um adversário complicado pela 
frente que é o Cruzeiro/BH, hoje, líder do Brasileirão da Série A. Sinceramente eu 
pergunto: Essas seriam as principais competições para os 2 clubes alagoanos?
Como resposta: NÃO. Para as torcidas de CRB e CSA o objetivo seria 1 subir para a 
Série A e o outro retornar a Série B. No entanto, mais 1 ano de promessas dos diri-
gentes e, em campo, 1 campanha que não condiz com essa meta. Hoje, o CRB está 
mais próximo da zona do rebaixamento do que da parte alta da tabela. O time não 
vence a 6 partidas, com 5 derrotas nesse meio aí. O próximo adversário é o Grêmio 
Novorizontino, 3º colocado na competição.

Crise ou sinal 
amarelo ligado?

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

ASA e Penedense

Os 2 times alagoanos representantes da Série D 
chegam à última rodada da fase de classificação em 
situações opostas. O ASA, classificado como líder 
do grupo, faz o 2º jogo da próxima fase atuando em 
casa. O Penedense chega à mesma rodada sem saber 
o que é vencer. Lanterna do grupo vai jogar contra o 
Barcelona, em Ilhéus/BA, também já eliminado da 
competição. É o jogo que poderia ser cancelado, que 
não faria falta alguma.

Resultados 

ruins

Além dos resul-
tados ruins da 
semana, o princi-
pal momento do 
futebol alago-
ano nos últimos dias foi a desculpa esfarrapada 
dada pelos dirigentes de futebol de CSA e CRB na 
imprensa. Jadson Oliveira (CSA) disse que o clube 
deu a mesma atenção à Série C que está sendo dada 
a Copa do Nordeste e a Copa do Brasil.
A pergunta que faço: Pagar gratificação por empate 
contra o Retrô é legal? Outra: Foi pago ao grupo o 
mesmo valor que é pago nas outras 2 competições? 
Desculpa de amarelo é comer barro. O CSA precisa 
reforçar o grupo de jogadores e dispensar outros 
tantos, mas o dirigente disse que está satisfeito com o 
que eles estão jogando.
No CRB, o dirigente Ari Barros falou em uma entre-
vista coletiva que está muito satisfeito com a produ-
ção do Mikael, que estava parado há 2 anos, e que se 
tivesse que voltar atrás faria a mesma coisa. Prova-
velmente, acertaria também com Giovani, Dadá 
Belmonte e outros que até agora não se acharam em 
campo.
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Em uma iniciativa inédita 
e estratégica para reforçar a 
proteção às mulheres víti-
mas de violência, o Minis-
tério Público de Alagoas se 
reuniu, na 6ª passada, com 
representantes do Tribunal 
de Justiça para propor um 

termo de cooperação técnica 
voltado para a instituição 
e implementação do fluxo 
interinstitucional de gestão, 
avaliação e fiscalização do 
monitoramento eletrônico 
de autores de violência 
doméstica. A iniciativa do 

MP atende  recomendação 
do Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP).

A medida, quando 
for formalizada, buscará 
consolidar uma atuação 
integrada entre órgãos do 
sistema de Justiça e de segu-

rança pública, uma vez que 
também será convidado 
a integrar o pacto o Poder 
Executivo Estadual, por 
meio das Secretarias de 
Segurança Pública (SSP) e 
da Mulher (Semur). “O obje-
tivo é garantir maior eficiên-

cia na aplicação de medidas 
protetivas, acompanhar o 
cumprimento das decisões 
judiciais e prevenir a reinci-
dência de agressões”, afir-
mou o promotor Humberto 
Bulhões, chefe de gabinete 
do MPAL.

N acionalmente, a elei-
ção para deputado 
federal é uma das que 

mais preocupam os parti-
dos políticos, pois o fundo 
partidário – o dinheiro que 
entra na conta das agremia-
ções – depende do número 
de parlamentares que 
forem eleitos para formar a 
Câmara dos Deputados. Por 
essa razão, quem é dirigente 
de partido nos Estados deve 
apresentar chapas competi-
tivas para garantir os recur-
sos do fundo eleitoral e, 
consequentemente, manter 
os cofres dos partidos abas-
tecidos pelos próximos anos. 

Além disso, há as dispu-
tas individuais daqueles 
que querem permanecer no 

mandato ou de novatos que 
buscam ingressar na polí-
tica. Em 2026, Alagoas pode 
vivenciar uma das disputas 
mais acirradas da história 
quando o assunto é garantir 
espaço no Congresso Nacio-
nal.

Da atual bancada, 
apenas 2 deputados fede-
rais não devem buscar a 
reeleição: Paulão (PT) e o 
ex-presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP). Ambos almejam deixar 
a Câmara para chegar ao 
Senado. 

A eleição de deputado 
federal em Alagoas pode 
ter 1 agravante: o veto de 
Lula ao projeto que amplia 
o número de federais no 
Congresso. Caso o veto não 
seja derrubado, Alagoas 
passa a ter apenas 8 cadeiras. 

De olho neste cenário, 
os partidos já começaram 
a se estruturar para mante-
rem seus espaços ou tentar 
ampliá-los. Uma das brigas 
por formação de bancada 
se dará entre o MDB e o 
Progressista. No partido 
de Lira, buscarão a reelei-
ção Marx Beltrão, Daniel 
Barbosa e Fábio Costa. Já 
no MDB estão Rafael Brito e 

Isnaldo Bulhões.
O PSD tentará eleger 

Luciano Amaral, que deixou 
o PV e passou a fazer parte da 
nova legenda, além da atual 
secretária estadual Tereza 
Nelma. Alfredo Gaspar 
(União Brasil) também se 
prepara para a reeleição, 
mas trabalha  plano B para 
possível candidatura ao 
Senado pelo Novo, com o 

apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), podendo 
abrir mais 1 vaga. 

N o m e s  q u e  n ã o 
possuem mandato também 
surgem como fortes concor-
rentes, como é o caso do filho 
de Arthur Lira (caso o pai 
dispute o Senado) Álvaro 
Lira. O Republicanos estru-
tura 1 chapa para buscar 
reconduzir 1 dos Albuquer-
que a esta cadeira, que pode 
ser Nivaldo ou Arthur Albu-
querque. 

Pelo Solidariedade, 
Adeílson Bezerra também 
tenta montar 1 chapa 
competitiva. O PL pode abrir 
espaço para 1 candidato 
a federal em Alagoas e há 
nomes cogitados como o da 
1ª dama da capital Marina 
Candia ou o ex-deputado 
federal João Caldas.

Redação

Vagas no Congresso Nacional é o sonho de vários políticos de AL

Partidos se estruturam para uma das 
eleições proporcionais mais acirradas
Eleições 2026, Situação ainda pode complicar caso mantido o veto de Lula que reduz a bancada

Pioneirismo

MP discute cooperação para o monitoramento 

de autores de violência doméstica em Alagoas
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Saúde

Dr. José Aderbal Raposo de Moraes

Mastologista e Oncologista

D 
esde muito jovem, entendi que a 

Medicina não seria apenas uma 

profissão, mas um compromisso 

de vida. Sempre fui curioso, gostava de 

entender como as coisas funcionavam 

— e, quando me vi diante da possi-

bilidade de estudar o corpo humano 

e ajudar as pessoas, não tive dúvidas 

sobre o caminho que seguiria.

Os anos de estudo foram intensos, mas 

nunca um fardo. Pelo contrário: cada 

livro aberto, cada noite de plantão, 

cada aula que me desafiava era uma 

oportunidade de me tornar um profis-

sional melhor. A Oncologia sempre me 

fascinou, mas foi na Mastologia que 

encontrei meu verdadeiro propósito. 

O câncer de mama não é apenas uma 

doença — é uma batalha emocional, 

física e psicológica. Cada paciente que chega ao 

consultório traz consigo uma história, um medo, 

uma esperança. Eu sabia que não bastava ter 

técnica; era preciso saber ouvir, compreender, 

acolher.

Minha formação me levou ao Instituto Nacional 

de Câncer (Inca), onde aprendi muito mais do 

que cirurgias e protocolos. Aprendi a impor-

tância da pesquisa, da inovação, do questiona-

mento constante. A Medicina nunca está pronta, 

nunca é uma verdade absoluta. Precisamos 

sempre buscar novos caminhos, novas respostas 

— porque cada avanço pode significar 1 chance 

a mais para alguém.

Ao longo dos anos, tive a honra de coordenar 

serviços médicos, de presidir a Regional de 

Alagoas da Sociedade Brasileira de Mastologia 

(por 3 vezes) e de participar de pesqui-

sas que ajudaram a melhorar o cuidado 

com as pacientes. Mas, sinceramente, os 

títulos nunca foram o que me moveram. 

O que realmente me motiva, até hoje, é 

ver uma mulher saindo do consultório 

com um olhar mais tranquilo, sabendo 

que há um caminho, que há esperança.

A Mastologia, para mim, não é apenas 

uma especialidade — é um compro-

misso com a vida. Olho para trás e vejo 

quantos momentos intensos vivi, quan-

tos desafios enfrentei, quantas vezes 

precisei tomar decisões difíceis. Mas 

também vejo quantos sorrisos recebi, 

quantas mãos segurei, quantas histórias 

pude compartilhar.

Ainda hoje continuo estudando, 

pesquisando, aprendendo. Porque sei 

que a Medicina exige isso de nós: humildade 

para reconhecer que nunca sabemos tudo e 

disposição para continuar buscando o melhor 

para quem confia em nosso trabalho. No fim, o 

que fica não são os prêmios ou os cargos, mas 

as vidas que tocamos ao longo do caminho. E 

isso, para mim, é o maior reconhecimento que 

poderia ter.

Entre a Ciência 
e o Coração
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Em Tempo Notícias

U 
m estudo inédito reali-

zado por pesquisado-

res da Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal) 

identificou a presença de 

microplásticos em placen-

tas e cordões umbilicais de 

recém-nascidos em Maceió. 

Trata-se da 1ª pesquisa do 

tipo na América Latina e a 

2ª no mundo a comprovar 

a presença dessas partículas 

em cordões umbilicais. 

Os resultados foram 

divulgados na revista Anais 

da Academia Brasileira de 

Ciências. O levantamento 

analisou amostras de 10 

gestantes atendidas pelo 

SUS nos hospitais Univer-

sitário Professor Alberto 

Antunes e da Mulher Dra. 

Nise da Silveira. Os dados 

impressionam: 110 partí-

culas foram detectadas nas 

placentas e 119 nos cordões 

umbilicais, ou seja, em 80% 

dos casos, havia mais micro-

plásticos no cordão do que 

na placenta.

“ I sso  most ra  que 

essas partículas atraves-

sam a barreira placentária 

em grande quantidade e 

chegam aos bebês antes 

mesmo do nascimento”, 

explica Alexandre Urban 

Borbely, líder do grupo 

de pesquisa em Saúde da 

Mulher e da Gestação da 

Ufal.

Entre os principais mate-

riais encontrados estavam 

o polietileno, comum em 

embalagens descartáveis, e a 

poliamida, usada em tecidos 

sintéticos. As análises foram 

feitas com espectroscopia 

Micro-Raman, técnica de 

alta precisão na identificação 

de compostos químicos.

Ainda não se sabe ao 

certo os efeitos da presença 

de microplásticos no orga-

nismo em formação. Mas 

estudos anteriores sugerem 

potenciais consequências. 

Segundo Borbely, pesquisas 

internacionais já apontaram 

ligação entre certos polí-

meros e casos de prematu-

ridade. “Publicamos outro 

estudo mostrando que 

microplásticos de poliesti-

reno atravessam a placenta e 

alteram o metabolismo celu-

lar. Isso pode afetar o desen-

volvimento do bebê”, alerta.

O grupo alagoano já 

havia colaborado com 

cientistas da Universi-

dade do Havaí em Manoa 

numa pesquisa similar, 

que mostrou aumento da 

contaminação ao longo do 

tempo: 60% das placentas 

colhidas em 2006 tinham 

microplásticos, número que 

chegou a 100% em 2021. 

Agora, o projeto em Maceió 

será ampliado: a nova etapa 

prevê a análise de 100 gestan-

tes e busca correlacionar 

os níveis de contaminação 

com complicações durante 

a gravidez ou problemas de 

saúde nos recém-nascidos.

A pesquisa conta com 

financiamento da Fapeal, 

CNPq e apoio da Finep para 

a implantação de um Centro 

de Excelência em Pesquisa 

de Microplásticos. A previ-

são é que os próximos resul-

tados sejam publicados em 

2027.

Ainda não se sabe os efeitos do microplástico no 

organismo em fomação

Microplástico é achado em cordões 
umbilicais e placentas de bebês 
Saúde, Levantamento feito pela Ufal, em Maceió, comprova a presença de partículas 
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Coluna do Wadson Régis

“O  
u o prego entra ou a tábua 

racha”!

Frase secular, com 1 pita-

da de hábitos antigos, mais 1 porção 

de esperteza, 2 dentes de alho, 1kg de 

arrogância e, a gosto, 1 pitada significa-

tiva de que o resultado final será melhor 

do que a tradicional receita (testada por 

gerações).

Partindo de 2 exemplos simples (abai-

xo), com significado composto:

Na eleição de Bolsonaro não havia 

dúvida de sua vitória. Se fosse analisar pelos 

quesitos das escolas de samba do Rio de Janei-

ro o enredo criado para a vitória foi perfeito. 

Assim como o script para o retorno de Lula 

à disputa. Só os alienígenas (que vivem em 

outro planeta) não perceberam que o enre-

do mudou, os julgadores mudaram e que a 

vitória de Lula era favas contadas (outra frase 

bastante antiga).

O que acontece no cenário nacional neste 

momento indica que, diferente de 2018 e 2022, 

ainda não há enredo pronto e os julgadores 

estão sub judice. E mais: os competidores 

também não estão definidos. E mais: as regras 

precisam ser apresentadas.

Para Alagoas acontece algo parecido. Perce-

ba que não há competidores declarados ao 

Governo do Estado e apenas 2 ao Senado 

(Arthur Lira e Renan Calheiros). Entenda (por 

mais que seja difícil, devido à ignorância da 

maioria que trata desse importante tema), que 

os julgadores em questão usarão o tribunal 

das urnas para inocentar (dando mais 1 voto 

de confiança) ou punir (optando pelo basta ao 

antigo sistema).

Imagino que seja difícil de entender. 

Talvez por conta da atribuição diária e 

das preocupações cotidianas. Mantenha 

a calma! A política praticada em Alagoas 

é um celeiro de craques espertos que, do 

nada ou com alguns anos de mandato, 

logo se tornam conhecidos pelo país.

Mas... de uma coisa não duvide: assim 

como está acontecendo no Brasil, com 

o prego americano quase atingindo as 

vísceras do poder supremo, em Alagoas 

enredo, melodia, figurino e comissão de 

frente ainda precisam de ajuste. Talvez o sim-

ples salve os sábios e o enfrentamento puna os 

arrogantes.

Se você chegou até aqui e não entendeu, não 

se queixe, porque até os prazos de filiação 

e convenção a tábua vai sofrer e se o prego 

entrar, que não rache a madeira.

Tudo em movimento. Nada parado. Ne-

nhuma definição (pronto: ficou mais fácil de 

entender?).  

Moral desse enredo: o Brasil e Alagoas estão 

como a clareza deste confuso texto.

Ou o prego entra ou a tábua racha

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Depois do erro grosseiro ao focar a “Tia de 

JHC” como isca midiática, agora insistem na 

palavra “acordão” como frase do dia, para 

criar assuntos políticos diários.

Em política, esse tal “acordão” é palavra 

sem tradução. Usa-se aliança (ainda que seja 

improvável e Alagoas é um dos estados onde o 

improvável acontece na cara de pau). Dito isto, 

o processo para a construção de uma ou mais 

aliança é movido pela estratégia.

Por exemplo:

- Todos (da política) sabem que Renan Calhei-

ros (uma espécie de Messi e Cristiano Ronaldo, 

em final de carreira) não tem mais o mesmo 

fôlego de antes, mas a experiência o deixa 

ainda competitivo.

- Todos (da política) sabem que só Marcelo 

Victor acreditava que Paulo poderia vencer 

a eleição de 2022. Nem o mais experiente 

(Renan), muito menos os principais atletas 

políticos daquele momento (Arthur e Renan 

Filho) acreditavam. Foi a estratégia de Marcelo 

Victor que juntou gregos e troianos (naquele 

momento) para que todos vencessem (Paulo 

governador, Renan Filho senador, MDB com 2 

federais e 14 estaduais e a Assembleia Legisla-

tiva num blocão pacificado pela governabili-

dade plena).  

- Todos (da política) sabem que o azarão Paulo, 

de 2022, será o principal eleitor (se a estraté-

gia do bloco governista acontecer como está 

planejada). Se algo mudar, ainda assim, Paulo 

será vencedor (porque há uma estratégia clara).  

- Todos (da política) sabem o que pensam Ar-

thur Lira, Alfredo Gaspar e Davi Davino. Re-

forçando: sabem o que eles pensam, mas é uma 

estratégia de 3, que pensam e agem diferente. 

Daí, você imagina a possibilidade de êxito.

Por fim, todos (da política) dizem que JHC 

não cumpre acordo. Assim, como fazer um 

“acordão” onde, logo de cara, ele seria o único 

vencedor, sem direito a desfazer o “acordo”? 

kkkkk

Há estratégias em andamento e o que acontece 

não se pode falar (nem escrever, nem adivi-

nhar). Porque, se for para todos saberem, deixa 

de ser estratégia. Política não é arte de adivi-

nhação.

Sabe quem será o relator e responsável, no 

Senado, pela indicação de Marluce Caldas no 

STJ? Fernando Farias 

Dica: leiam A Arte da Guerra e As 48 Leis do 

Poder (não há previsão, nem “acordão”, é 

estratégia de guerra na veia).

Substituindo “acordão” por estratégia
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O 
endividamento das 

famílias maceioenses 

alcançou 80,8% em 

junho, segundo a Pesquisa 

de Endividamento e 

Inadimplência do Consu-

midor (Peic), realizada pelo 

Instituto Fecomércio AL em 

parceria com a Confedera-

ção Nacional do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo 

(CNC). O índice representa 

um aumento de 1% em 

relação a maio, quando 80% 

das famílias estavam endi-

vidadas, e um crescimento 

expressivo de 20,4% na 

comparação com junho de 

2024, que registrou 67,1%.

Segundo o assessor 

econômico do Instituto 

Fecomércio AL, Francisco 

Rosário, o aumento do endi-

vidamento reflete a busca 

das famílias por crédito para 

manter o padrão de vida em 

meio a pressões econômicas. 

Apesar do avanço no 

endividamento, a inadim-

plência apresentou leve 

melhora, caindo 1,7% em 

relação a maio, passando 

de 41% para 40,3%. Na 

comparação anual, o índice 

de inadimplência cresceu 

39,4%, saltando de 28,9% em 

junho de 2024 para 40,3% 

neste ano. Entre as famílias 

com renda de até 10 salários 

mínimos, a alta foi de 40,1%, 

enquanto nas de renda supe-

rior a 10 salários mínimos, o 

aumento foi de 21,8%.

A pesquisa também 

revelou que 10,5% das 

famílias declararam não ter 

condições de quitar suas 

dívidas, um aumento em 

relação aos 9,5% registra-

dos em maio. “Junho trouxe 

um alerta sobre o risco 

de inadimplência, já que 

manter os pagamentos em 

dia segue sendo um desafio 

para parte significativa da 

população”, frisa o assessor.

O percentual de famílias 

“muito endividadas” caiu 

3,38%, sugerindo esforços 

de renegociação ou quitação 

de dívidas mais pesadas. 

As categorias de endivida-

mento mais leve cresceram: 

os “mais ou menos endivi-

dados” aumentaram 2,84%, 

e os “pouco endividados” 

subiram 2,89%. Já a propor-

ção de famílias sem dívidas 

caiu de 20% para 19%, uma 

redução de 5%.

O cartão de crédito conti-

nua sendo o principal tipo de 

dívida, utilizado por 99,4% 

das famílias endividadas. 

Em 2º lugar, aparecem os 

carnês de lojas, com 32,9%, 

que registraram aumento 

de 64,5% em relação a junho 

de 2024, quando represen-

tavam 20%. “O crescimento 

no uso de carnês indica que 

o comércio está oferecendo 

alternativas de crédito para 

consumidores com limi-

tes bancários esgotados”, 

observa Rosário. 

Contas não pagas estão tirando o sossego dos maceioenses

Em Maceió, a cada 10 famílias, 

8 delas se encontram endividadas
Economia, Pesquisa aponta que 80% dos lares maceioenses enfrentam dificuldades nas contas

Redação
Com informações da Fecomércio



Atraindo seleto público ao  Instituto Histórico e Geográfico  seu II Ciclo de Debates do IHGAL teve 
como tema “Padre Cícero e Alagoas: Fé, Cultura e Desenvolvimento Regional”. Aqui, Luiz Otávio 
Gomes entre Keylle Lima (diretor técnico do Sebrae Alagoas) e Joaquim Cartaxo (diretor superin-
tendente do Sebrae Ceará). O tema “A Economia Criativa e o Desenvolvimento Regional” foi profun-
damente abordado. E como confirma o anfitrião “Foi um sucesso retumbante”

Sim, Mirna Porto Maia é sócia do tempo e, oficialmente, a matriarca da linda família que atualmen-
te reúne 3 gerações. Aqui, sua nora Eduarda Lopes + os filhos Theo & Ilzinha Porto e Rodrigo 

Barbosa, ele que está envolvido na inauguração de novo museu que reúne importantíssima coleção 
da família de Nazaré & Jorge Tenório com esculturas do mestre Manoel da Marinheira. Sobre isso, 
‘falo’ numa próxima coluna

Queridos chef Almir Sakagami & Anand Telma Niyati felicíssi-
mos com o ‘ranking’ TripAdvisor incluindo Santorégano no 
Top10 entre 1.091 restaurantes em Maceió com destaque para a 
“Fusão de sabores das culinárias italiana e brasileira”. Parabéns 
x 10

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo

André Cerqueira
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No Podium
Diretor executivo/comercial da TV Ponta Verde/SBT do 

Sistema Opinião de Comunicação Sandro Krechowiek 

será impecável anfitrião amanhã, no Quintal da Hop, 

onde celebra a vice-liderança de audiência em Alagoas. 

Agradeço o convite, claro.



Prefeito Ronaldo 

Lopes anuncia 

nova creche 

para Penedo 

U
m grupo de senadores americanos do Partido Democrata que 

compõe o Comitê de Relações Exteriores enviou uma carta ao presi-

dente Donald Trump exigindo a revogação das tarifas de 50% sobre 

as importações brasileiras. No documento, os parlamentares afirmam 

que a iniciativa “estabelece um precedente perigoso, provoca uma guerra 

comercial desnecessária e coloca nacionais e companhias americanas sob 

risco de retaliação”. Os senadores avaliaram que o objetivo das tarifas não 

é de fato comercial, principalmente ao considerar que a balança entre os 

2 países é superavitária no lado americano. Eles acusam Trump de tentar 

interferir na Justiça brasileira para impedir o julgamento do ex-presidente 

Jair Bolsonaro. “Usar todo o peso da economia americana para interferir 

nesses processos em benefício de um amigo é um mal uso grosseiro de 

poder”, declaram. Os democratas alertaram que as tarifas elevariam os 

preços para os consumidores dos EUA, impactando diretamente a econo-

mia nacional. “Os americanos importam mais de US$ 40 bilhões ao ano do 

Brasil, incluindo US$ 2 bilhões em café”, apontam. Eles também citaram 

o risco à estabilidade de milhares de empregos: “O comércio Brasil-EUA 

sustenta cerca de 130 mil postos de trabalho nos Estados Unidos”.  O grupo 

expressa ainda preocupação com os efeitos geopolíticos de longo prazo. 

Para os parlamentares, a decisão de Trump pode fortalecer a presença 

econômica da China na América Latina.

Senadores americanos 

cobram revogação das 

tarifas de Trump ao Brasil
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Famílias penedenses de 

baixa renda terão mais 

uma creche pública 

para acolher seus filhos 

em breve. Na 6ª passa-

da, o prefeito Ronaldo 

Lopes anunciou a 

conquista da obra de 

grande importância 

social, viabilizada por 

meio do Novo Progra-

ma de Aceleração do 

Crescimento (PAC).

O Centro Municipal 

de Educação Infantil 

(CMEI), nomenclatura 

atual para identificar 

creche-escola, já está 

aprovado pelo governo 

federal como projeto 

padrão e será construí-

do em local estratégico, 

o Lar de Nazaré.

Marcos do Val contraria o 

STF e deixa o país 

Mesmo com a restrição imposta pelo 

Supremo Tribunal Federal (STF), o 

senador Marcos do Val (Podemos-ES) 

viajou aos EUA na 4ª passada. A saída 

do parlamentar do território brasileiro 

ocorreu por meio do aeroporto de 

Manaus (AM), utilizando passaporte 

diplomático. A viagem foi feita apesar 

da decisão do ministro Alexandre de 

Moraes, relator das investigações que 

envolvem o parlamentar, ter nega-

do formalmente, no último dia 16, o 

pedido do senador para deixar o país. 

No despacho, Moraes enfatizou que 

é responsabilidade do investigado 

ajustar sua rotina às medidas caute-

lares vigentes, e não o contrário. Em 

nota oficial, Marcos do Val afirmou ter 

seguido todos os trâmites legais, ale-

gando que sua viagem foi previamen-

te comunicada ao STF, ao Ministério 

das Relações Exteriores e ao Senado, 

que seu passaporte diplomático, é vá-

lido até julho de 2027 e não apresenta 

qualquer restrição de uso.


